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Campus Avançado da Chapada Diamantina

Poemas
LENÇÓIS, MINHA PAIXÃO

Lençóis brancos, estendidos

Nos lajedos da emoção 

E o diamante encravado

Às cordas do coração

Da Chapada Diamantina.

Lençóis, eu te vi menina

És a paixão da minha vida

E o nosso amor floresceu

Como as orquídeas. 

Lençóis, Rainha das Lavras

O teu seio belo e farto 

Dá aos filhos o sustento

Mata a sede da esperança

E não os deixa ao relento.

Lençóis do Senhor dos Passos

Nosso Santo Padroeiro

Que nos guarda e nos protege

O ano inteiro. 

©Ana da Silva de Oliveira (Lençóis-BA)

CARNAVAL

Ei!
Tire a máscara!
Acabou o carnaval!
Só ficaram as cinzas!

Ih..... Foi mal!

A fantasia se desfez.
Acabou de vez
O sonho, a música,
A euforia...

Sorria!

De quê? Pra quê?
De quem? Pra quem?

Pra ninguém !?

Não tem mais multidão.
Só o refrão
No inconsciente
Da gente. 

Não tem mais fantasia...
Não tem mais alegria...
O riso se transformou.
A máscara caiu.

O coração se partiu 
Em pedaços...
E uma lágrima molhou
O rosto do palhaço. 
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MORRI DE TANTO AMOR 

©Ana da Silva de Oliveira (Lençóis-BA)

Eu me afoguei no oceano de minhas lágrimas
E nem mesmo o fogo daquele amor selvagem
Secou dos olhos cada gota que brotou
E eu morri!  Morri de tanto amor. 

Não pense que eu não tentei nadar... Tentei.
Mas não tive forças e por fim, desisti.
Nas profundezas do amor eu mergulhei 
E então eu morri. Morri de tanto amor.

Se me estenderam a mão, juro que não vi!
Estava cega, pois o amor é mesmo assim...
E a grande onda daquele amor me afogou
E por fim eu morri. Morri de tanto amor. 

Se porventura existir ressurreição
E o apocalipse do amor acontecer 
A dor do amor jamais existirá
Pois o amor renascerá...
O amor renascerá...

Em outros corações.
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